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SOBRE A FIEC 

 

O Sistema FIEC é composto por quatro entidades: Federação das Indústrias do Estado do 

Ceará (FIEC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/CE), Serviço Social da 

Indústria (SESI/CE) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL/CE). 

Criada em 1950, a Federação das Indústrias do Estado do Ceará é uma entidade que 

trabalha em prol do desenvolvimento sustentável do Estado do Ceará. A FIEC atualmente 

reúne 40 sindicatos patronais que representam mais de 13 mil indústrias e participa 

ativamente do processo de crescimento e modernização da indústria cearense, 

assumindo representação institucional e política. A entidade estimula a implementação 

de ações que dão suporte às indústrias nas áreas de tecnologia, estratégicas 

empresariais, estudos econômicos e qualificação de empresários e seus colaboradores. 

 

SOBRE O CIN 

 

O Centro Internacional de Negócios – CIN é a área internacional da Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará. Tem por objetivo criar uma cultura exportadora no Estado 

e fomentar a geração de negócios entre as empresas cearenses e estrangeiras por meio 

da prestação de serviços de apoio aos empresários exportadores e importadores.  

O CIN/CE integra a Rede Brasileira de Centros Internacionais de Negócios – Rede CIN – 

que na estrutura organizacional da Confederação Nacional da Indústria (CNI) situa-se na 

Unidade de Comércio Exterior (COMEX). A Rede CIN, através do compartilhamento de 

competências e ações, oferece inteligência competitiva na área internacional com o 

objetivo de consolidar o Brasil como país exportador. O Centro Internacional de Negócios 

do Ceará é referência entre as 27 unidades da Federação pela atuação em Rede e 

excelência nos serviços prestados em comércio exterior.  

Dentre os principais serviços oferecidos pelo CIN/CE, destacam-se: 

- ASSESSORIA EM COMÉRCIO EXTERIOR 

- ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS  

- CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL  

- CERTIFICADO DE ORIGEM DIGITAL  

- INTELIGÊNCIA COMERCIAL  

- PROMOÇÃO COMERCIAL 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

 

Conforme orientação do Sindicato da Indústria de Curtimento de Couros e Peles 

no Estado do Ceará – SindiCouros, o objeto de estudo do Estudo Setorial de 

Couros (Geral) compreende os capítulos 41 e 43 do Sistema Harmonizado. 

É importante ressaltar ainda que os dados presentes no Miniestudo Setorial são 

acumulativos, tendo como período vigente, sempre o mês anterior à edição do 

referido material. Assim, a edição de Fevereiro contempla os dados estatísticos de 

Janeiro do mesmo ano; a edição de Março possui os dados acumulados até 

Fevereiro do ano corrente; e assim sucessivamente. 

 

DESTAQUES DO SETOR DE COUROS  

Oitavo maior exportador do setor de couros do Brasil, o Ceará apresentou uma 

queda significativa no primeiro trimestre de 2018, em relação à 2017. Entre janeiro 

e março desse ano, o estado exportou US$ 18,6 milhões, valor esse 47% menor do 

que o do ano passado. Do lado das importações o decréscimo foi menos 

expressivo, de 14,7%, fechando o período com US$ 3,9 milhões. O saldo da 

balança comercial do setor foi superavitário nos últimos 3 anos. (Tabela 1). 

Vale o destaque para o segmento de bovinos que possuem os cinco principais 

produtos exportados. México e Hong Kong exibiram em 2018 aumentos de 149,6% 

e 736,4% nas compras do couro cearense, os Estados Unidos continuam liderando 

essa lista com US$ 5,4 milhões, valor 35,8% menor do que o de 2017.  

Assim como do lado das exportações, os Estados Unidos são o principal parceiro 

das importações, com US$ 1,9 milhão.  
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TABELA 1: BALANÇA COMERCIAL DO SETOR DE COUROS DO CEARÁ  
NO ACUMULADO DO ANO 

Ano 
Exportações 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

Importações 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

Saldo 

Comercial 

(US$) 

Variação 

(%) 

2016 39.869.648 *  153.242 *  39.716.406 *   

2017 34.996.721 12,2 ▼ 4.682.288 2.955,5 ▲ 30.314.433 23,7 ▼ 

2018 18.553.639 47,0 ▼ 3.992.350 14,7 ▼ 14.561.289 52,0 ▼ 

Observação: (*) Não se aplica. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

 

GRÁFICO 1: RELAÇÃO ENTRE A BALANÇA COMERCIALDO SETOR DE COUROS  
DO CEARÁ E O CÂMBIO NO ACUMULADO DO ANO 

 

 

 

 

 

 

 

Observação: Valores em de Exportações/Importações/Corrente de Comércio em USD Milhões FOB. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

 

GRÁFICO 2: PARTICIPAÇÃO DO SETOR DE COUROS NA  
BALANÇA COMERCIAL DO CEARÁ NO ACUMULADO DO ANO 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC  
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TABELA 2: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE COUROS  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

4107.11.20 

Outros couros e peles inteiros, de 

bovinos (incluindo os búfalos), plena 

flor, não divididos 

9.209.679 8.103.966 13,6 ▲ 

4107.12.20 

Outros couros e peles inteiros, de 

bovinos (incluindo os búfalos), 

divididos, com o lado flor 

6.661.605 8.414.172 20,8 ▼ 

4104.19.40 
Outros couros e peles de bovinos 

(incluindo os búfalos), no estado úmido 
1.324.690 2.096.336 36,8 ▼ 

4107.92.10 

Couros e peles, incluindo as tiras, de 

bovinos (incluindo os búfalos), 

preparados, divididos, com o lado flor 

1.125.187 15.713.451 92,8 ▼ 

4107.19.20 

Outros couros e peles inteiros de 

bovinos (incluindo os búfalos), 

preparados 

168.480 - *   

Demais Produtos 63.998 668.796 90,4 ▼ 

Total 18.553.639 34.996.721 47,0 ▼ 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios 

 

 

TABELA 3: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE COUROS  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

4104.11.14 

Outros couros e peles de bovinos 

(incluindo os búfalos), plena flor, não 

divididos, no estado úmido 

2.372.309 3.487.168 32,0 ▼ 

4104.11.24 

Outros couros e peles de bovinos 

(incluindo os búfalos), divididos, com o 

lado flor, no estado úmido 

1.522.748 568.272 168,0 ▲ 

4107.19.20 

Outros couros e peles inteiros de 

bovinos (incluindo os búfalos), 

preparados 

63.622 120.209 47,1 ▼ 

4302.19.10 

Peles com pelo inteiras, com ou sem 

cabeça, cauda ou patas, não reunidas 

(não montadas), de ovinos 

33.671 - *   

Demais Produtos - 506.639 100,0 ▼ 

Total 3.992.350 4.682.288 14,7 ▼ 

Observações: (*) Não se aplica | (-) Não houve registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios 
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TABELA 4: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE COUROS  
POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

Estados Unidos 5.407.803 8.421.219 35,8 ▼ 

Itália 4.540.061 2.953.491 53,7 ▲ 

Hungria 2.924.522 15.699.318 81,4 ▼ 

México 2.021.393 810.006 149,6 ▲ 

Hong Kong 986.261 117.919 736,4 ▲ 

Demais Países 2.673.599 6.994.768 61,8 ▼ 

Total 18.553.639 34.996.721 47,0 ▼ 

Observações: (*) Não se aplica | (-) Não houve registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios 

 

 

TABELA 5: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR DE COUROS  
POR PAÍS DE ORIGEM NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

Estados Unidos 1.927.471 568.272 239,2 ▲ 

Uruguai 1.075.005 - *   

Paraguai 648.249 3.371.688 80,8 ▼ 

Brasil 241.749 - *   

Itália 63.622 153.148 58,5 ▼ 

Demais Países 36.254 589.180 93,8 ▼ 

Total 3.992.350 4.682.288 14,7 ▼ 

Observações: (*) Não se aplica | (-) Não houve registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios 
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TABELA 6: FLUXO DE COMÉRCIO DO SETOR DE COUROS  
POR UNIDADE FEDERATIVA NO ACUMULADO DO ANO 

 Exportações Importações 

UF 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 

Variação 

(%) 

RS 97.800.298 103.980.467 5,9 ▼ 3.670.294 3.102.980 18,3 ▲ 

SP 75.828.400 97.504.958 22,2 ▼ 661.116 368.881 79,2 ▲ 

GO 64.472.989 79.412.332 18,8 ▼ 677.835 385.950 75,6 ▲ 

PR 46.450.890 58.651.433 20,8 ▼ 1.314.951 272.428 382,7 ▲ 

BA 30.720.965 35.326.812 13,0 ▼ 3.173.826 1.395.649 127,4 ▲ 

MS 28.492.916 20.225.143 40,9 ▲ 58.685 99.278 40,9 ▼ 

SC 25.637.110 24.392.442 5,1 ▲ 20.267 43.390 53,3 ▼ 

CE 18.553.639 34.996.721 47,0 ▼ 3.992.350 4.682.288 14,7 ▼ 

PA 15.920.632 14.610.250 9,0 ▲ - - *   

MG 11.750.992 25.555.960 54,0 ▼ 5.524 58.052 90,5 ▼ 

MT 9.893.860 12.523.320 21,0 ▼ - - *   

RJ 703.285 390.400 80,1 ▲ 16.586 42.794 61,2 ▼ 

MA 438.777 267.669 63,9 ▲ - - *   

TO 380.187 2.847.675 86,6 ▼ - - *   

PI 336.344 219.357 53,3 ▲ - 108.292 100,0 ▼ 

SE 202.789 1.087.446 81,4 ▼ - - *   

PE 196.516 1.034.538 81,0 ▼ 11.840 6.343 86,7 ▲ 

AP 117.465 297.040 60,5 ▼ - - *   

ES - 4.155 100,0 ▼ 2.494 6.722 62,9 ▼ 

DF - - *  2.052 1.581 29,8 ▲ 

RO - - *  - 45.000 100,0 ▼ 

Op. Especiais 18.515 25.825 28,3 ▼ - - *   

Total 427.916.569 513.353.943 16,6 ▼ 13.607.820 10.619.628 28,1 ▲ 

Observações: (1) Mercadoria Nacionalizada, reimportação e zona não declarada | (*) Não se aplica | (-) Não houve 

registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração: Centro Internacional de Negócios  



 

 

  



 

 

 

 


